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Temer faz troca em ministérios da Justiça e Transparência

PARTICIPAÇÃO 

Governo define 
prioridades 

orçamentárias 
com a população 

Jovens opinam sobre diretas já
NEGÓCIOS

Projeto Leitor 
do Futuro é 
realizado na 

UEB Cumbique 
Na edição do evento 
realizado no último 

sábado, os estudantes 
trabalharam o tema 

higiene pessoal e adoção 
de novos hábitos.

VIDA

PÁGINA TRÊS

KARLOAS GEROMY / O IMP / DAPRESS

ESPORTES 

ESPORTES

Sampaio vence 
fora de casa e 
entra no G4 
do Grupo A 

MAC goleia e 
assume liderança 

na Série D do 
Brasileiro

VIDA

Comunicadores 
criam associação 

e buscam 
reconhecimento

LANÇAMENTO

MANOBRA NO PRIMEIRO ESCALÃO

Maranhenses comentam sobre a atual situação política do Brasil e acreditam que nova e imediata eleição pode ser a solução

As escutas serão feitas 
em diversas cidades 

maranhenses e buscam 
garantir o envolvimento 

da sociedade nas 
discussões.

VIDA

Osmar Serraglio, que era ministro da Justiça, cede o lugar para Torquato Jardim e passa a ocupar o cargo deste, 
ficando à frente do Ministério da Transparência, Fiscalização e Controladoria-Geral da União (CGU). 
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Reforma do mercado gera polêmica 
entre deputado e secretário

ANJO DA GUARDA

Deputado estadual Eduardo Braide (PMN) anuncia emenda parlamentar no valor de R$ 400 mil para a reforma do mercado, restando à prefeitura a 
elaboração do projeto. Secretário municipal de Agricultura e Pesca, Ivaldo Rodrigues, rebate e diz que a reforma está garantida através de parceria com a Vale

POLÍTICA

Cantora 
brasiliense faz 
monólogo em 
homenagem a 

Janis Joplin

MUSICAL

CATALOGAÇÃO

IMPAR

Veja as vagas de 
emprego do Sine 

para São Luís

Guia de centros 
de ciência será 
lançado no MA 

O lançamento do guia 
impresso e on-line ocorrerá 

em Chapadinha,  nesta 
semana, no auditório da 
Universidade Federal do 

Maranhão. 

VIDA

Após duas derrotas na Série C do 
Brasileiro, Papão do Norte goleia 
time sergipano e ganha confiança 
da torcida para prosseguir bem 
na competição nacional.

ESPORTES
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51.913

DE JUNHO

VAGAS

Prazo para a matrícula

Total de vagas ofertadas

Ministérios da Justiça e 
Transparência trocam comando
Ao anunciar a decisão, o presidente Michel Temer agradeceu o emprenho e o trabalho realizado pelo deputado Osmar Serraglio 

(PMDB-PR), que deixa a pasta para assumir a nova função, a partir desta segunda-feira, no Ministério da Transparência

PRAZO

SiSU abre inscrições para segunda edição hoje

Nota à imprensa

O presidente da República 
decidiu, na tarde de 
ontem, nomear para o 
Ministério da Justiça e 
Segurança Pública o 
Professor Torquato Jardim. 
Ao anunciar o nome do 
novo Ministro, o presidente 
Michel Temer agradece 
o empenho e o trabalho 
realizado pelo deputado 
Osmar Serraglio à frente 
do Ministério, com cuja 
colaboração tenciona 
contar a partir de agora em 
outras atividades em favor 
do Brasil. 

Responsável: Lisiane Martins
Email: lisianemartin@oimparcial.com2

O 
presidente Michel Te-
mer promoveu ontem 
uma troca de cargos 
no primeiro escalão. 

Osmar Serraglio, que até então 
era ministro da Justiça, cede o 
lugar para o jurista Torquato 
Jardim e passa a ocupar o car-
go deste, ficando à frente do 
Ministério da Transparência, 
Fiscalização e Controladoria-
Geral da União (CGU).

Na nota, divulgada pouco 
depois das 14h, Temer agrade-
ceu o empenho e o trabalho 
realizado por Serraglio (PMDB-
PR) à frente do Ministério da 
Justiça e disse que espera con-
tinuar com sua colaboração 
"em outras atividades em fa-
vor do Brasil".

 A troca de cargos ocorre às 
vésperas do julgamento da cha-
pa Dilma-Temer no Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), que será 
retomado em 6 de junho. Com a 
mudança, Temer coloca à frente 
da pasta da Justiça um ex-minis-
tro do tribunal que pode, agora, 
cassar seu mandato.

Momento conturbado 
 A saída de Serraglio ocorre no 

momento mais conturbado do 
governo Temer, que se vê amea-
çado desde que o escândalo das 
delações da JBS vieram à tona. Na 
última semana, Temer foi alvo de 
ainda mais críticas ao convocar 
as Forças Armadas para fazer a 

Começam hoje as inscri-
ções para a segunda edição 
do Sistema de Seleção Uni-
ficada (SiSU). As vagas estão 
disponíveis para consulta na 
página do SiSU. As inscrições 
vão até dia 1º de junho.

Na hora da inscrição, os 
candidatos podem escolher 
até dois cursos por ordem de 
preferência. Até o final do pe-
ríodo de inscrição, o estudante 
poderá alterar a opção de curso. 
Também deve definir se dese-
ja concorrer a vagas de ampla 
concorrência ou pelo sistema de 
cotas destinadas a estudantes 
de escolas públicas ou a vagas 
destinadas às demais políticas 
afirmativas das instituições.

Uma vez por dia o Ministé-
rio da Educação divulga a nota 
de corte de cada curso de acor-
do com as inscrições feitas até 
aquele o momento e a classi-
ficação parcial do candidato 
na opção de curso escolhida.

Ao todo serão ofertadas 

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL MARCELO CAMARGO/ARQUIVO/AGÊNCIA BRASIL

A troca de cargos ocorre em momento delicado, às vésperas do julgamento da chapa Dilma-Temer no Tribunal Superior Eleitoral (TSE)

segurança de Brasília durante 
um dos maiores protestos contra 
seu governo e as reformas que 
tenta implantar. 

 No fim da semana passado, 
outro nome do primeiro escalão 
deixou o governo. Na sexta-feira 
(26), a então presidente do Banco 
Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES), 
Maria Silvia Bastos Marques, pe-
diu demissão e será substiuída, 
a partir de segunda-feira, pelo 
atual presidente do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE), o economista Paulo 
Rabello de Castro.

51.913 vagas em 1.462 cursos 
de 63 instituições de ensino, 
entre universidades federais e 
estaduais, institutos federais e 
instituições estaduais. O nú-
mero de vagas reduziu em re-
lação ao ano passado, quan-
do, no segundo semestre, foram 

ofertadas 56.422 vagas em 65 
instituições públicas de ensi-
no superior. A oferta depende 
da adesão das instituições pú-
blicas de ensino superior, que 
neste ano ficou aberta até o dia 
19 de maio.

Neste processo, valerá a nota 

do Enem 2016. Para participar, 
os candidatos não podem ter ti-
rado zero na redação do Enem. 
Ao todo, mais de 6,1 milhões fi-
zeram o Enem no ano passado.

O Sisu terá uma única cha-
mada, e a divulgação do resul-
tado está prevista para o dia 5 

de junho. Também nesta data 
será aberta a lista de espera, 
que permanecerá disponível 
até 19 de junho.

As matrículas serão do dia 
9 ao dia 13 de junho e a con-
vocação da lista de espera será 
feita a partir do dia 26 de junho.

O número de vagas reduziu em relação às disponibilizadas  ano passado,  quando no segundo semestre foram  56.422, em 65 instituições

AGÊNCIA BRASIL



3PAGINA TRESwww.oimparcial.com.br

São Luís, segunda-feira, 29 de maio de 2017

Os novos caras-pintadas
Jovens maranhenses falam sobre diretas já e o que pensam do atual governo federal

Responsável: Lisiane Martins Martins    
Email: lisianemartin@oimparcial.com

Bruno Cacau
Para o estudante de direito, Bruno Cacau, 19, é imprescindí-

vel que tenha diretas já. Segundo ele, só o povo, através do voto 
direto, pode decidir os rumos do país. “Não devemos permitir 
que o futuro do Brasil fique nas mãos de um Congresso medío-
cre, corrupto e ineficiente, que pretende eleger indiretamente 
um presidente para impor uma agenda de retrocessos ao povo 
brasileiro. O governo Temer prometeu pacificar e "salvar" o Bra-
sil, mas o que se tem hoje é um país ainda mais dividido, com 
uma taxa de desemprego crescente, com escândalos de corrup-
ção envolvendo diretamente agentes do governo, inclusive o 
próprio presidente da República. O atual governo não tem ca-
pacidade e competência para administrar o Brasil, e serve tão 
somente aos interesses de uma minoria, os poderosos, o que 
se observa pela tentativa desenfreada de Temer em aprovar as 
reformas da Previdência e Trabalhista, que tanto prejudicarão 
a vida dos brasileiros e brasileiras”. 

ESAÚ ARAÚJO

D
esde a última semana, quando repor-
tagens foram publicadas com áudios 
entre o presidente Michel Temer e o 
empresário Joesley Batista, da JBS, Te-

mer tem sido alvo de protestos e pedidos de 
renúncia. Desde então, a Secretaria Geral da 
Mesa Diretora já registrou o 12º pedido de im-
peachment contra o peemedebista. 

 Os  movimentos sociais de esquerda, jun-
to a centrais sindicais que costumavam ficar 

de lados opostos, se reuniram  em Brasília pe-
dindo eleições diretas, já.

Jovens em São Luís falaram o que pensam 
sobre o uso das diretas já na política presiden-
cial do Brasil. Cada um apresentou a sua con-
cepção política diante das situações vividas. 

Késia Sousa
Para a estudante de Jornalismo, 

Késia Sousa, 22,  as eleições diretas 
devem acontecer o quanto antes. “O 
nosso governo está totalmente de-
sestabilizado, não há possibilidade 
de manter essa farsa”.

Segundo ela, se as coisas não mu-
darem, cada vez mais irá piorar e que 
só restam duas chances para essa mu-
dança. “A primeira é a população ter 
consciência quando forem às urnas, 
pensar em quem realmente tem ca-
pacidade de ter um bom mandato. A 
segunda é o uso das diretas”, pontua 
a estudante.  

Mateus Sampaio
Para o estudante Mateus Sampaio, 22, é neces-

sário analisar a forma como serão executadas as 
diretas já. “Trabalhar em qualquer proposta não é 
uma tarefa simples, mas com bons argumentos que 
batam de frente com força dos opositores, é uma 
boa forma de mostrar quem realmente tem o po-
der de escolher seu representante”. Para ele, o atual 
governo federal mostra uma escassez de responsa-
bilidade e transparência. “Somos um país enorme 
e com grande potencial. Mas quando não se sabe 
trabalhar ou gerir qualquer empresa, entidade, entre 
outras, você acaba perdendo o controle do mesmo. 
Ainda mais quando você quer empurrar a poeira 
pra de baixo do tapete. Logo aquilo vai fazer volu-
me e todos vão perceber”, concluiu. 

Marla Batalha
Perguntamos à estudante Marla Batalha, 21, como 

ela ver a política do Brasil daqui a 20 anos? Para ela, as 
expectativas não são as melhores, as escolhas políticas 
são sempre em torno dos “menos piores”. “Eu acho isso 
absurdamente louco, porque a falta de representativi-
dade tem levado pessoas completamente incapacita-
das para a política. E se essa é a visão que os jovens têm 
hoje da política, seguirão os mesmos passos dos políti-
cos atuais no futuro. É triste, porém, fato. O que se vê é a 
maioria da juventude de militância partidária enaltecer 
o comportamento dos políticos atuais”. 

Resolver as incertezas políticas, morais e econômi-
cas do Brasil, ajudaria a melhorar a situação atual, acres-
centa. “As diretas podem desestabilizar? Pode! Mas colocar 
de forma indireta outro interino com o nome sujo não dá. 
Vai continuar a incerteza e a falta de confiança no país”.

Entenda: 
eleições 
diretas já
 “Diretas já” foi um 
dos movimentos de 
maior participação 
popular, da história 
do Brasil. Teve 
início em 1983, no 
governo de João 
Batista Figueiredo, 
e propunha eleições 
diretas para o 
cargo de presidente 
da República. 
A campanha 
ganhou o apoio dos 
partidos PMDB e 
PDS, e, em pouco 
tempo, a simpatia 
da população, que 
foi às ruas para 
pedir a volta das 
eleições diretas. 

João Victor
Para o universitário João Victor, 25, as elei-

ções diretas deveriam ter acontecido há um ano. 
“Temos um presidente ilegítimo há mais de um 
ano. Que se sustenta em uma base aliada que 
blinda de qualquer ação contrária”. Para ele, a 
atual presidência é articulista, eleita através de 
argumentos.  “O atual presidente não foi votado, 
não tem apoio popular, não é representativo. Se 
aproveitou de um plano coletivo de partidos da 
oposição pra derrubar a presidente eleita pelo 
povo, com base em argumentos extremamente 
duvidosos, sob a alcunha de devolver o cresci-
mento do Brasil. E hoje temos a comprovação 
de que tudo não passou de articulação para dar 
um verdadeiro golpe e tomar pra si o total con-
trole do executivo”, disse João Victor. 

Kelly Serra
Estudante do ensino médio, 

Kelly Serra, 18, concorda com uma 
nova eleição, ainda este ano. “Te-
mos que lutar por algo que não 
está nos beneficiando. Que não 
apresentam um norte à econo-
mia brasileira, apenas lucram os 
banqueiros e empobrece o povo”.

Como você ver o atual governo 
federal? – “Dá até uma angústia 
no peito, vejo o governo federal 
hoje como um governo sem fim, 
um governo que se continuar no 
poder irá deixar a gente pratica-
mente no voto de cabresto”, disse 
a estudante. 

Manoel Mougeot 
Para o estilista Manoel Mougeot, 27, não há visão de 

um futuro promissor para a política do Brasil, enquanto 
os interesses dos grandes empresariados e do agrone-
gócios forem supremacia no Senado. “Atualmente, ve-
mos a liberdade de imprensa sendo polida e isso inter-
fere na percepção que o povo tem do cenário político”.

Apesar de achar necessária a eleição direta, ele não 
acredita que essa é a solução para os diversos proble-
mas políticos. “O Brasil precisa ter um programa de en-
sino que nos faça aprender sobre política. Enquanto 
não aprendermos como funciona esse sistema, sempre 
seremos massa de manobra. As diretas já são necessá-
rias, mas nunca será a solução. Os candidatos adeptos 
à corrupção institucional sempre terão mais exposição 
midiática e isso faz com que suas chances de votos au-
mentem”, concluiu Manoel Mougeot.   
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Secretário da Semapa, Ivaldo Rodrigues, minimiza emenda parlamentar do deputado 
Eduardo Braide (PNM) para a reforma do Mercado do Anjo da Guarda

Reforma de mercado 
vira disputa política

Responsável: Lisiane Martins 
Email: lisianemartin@oimparcial.com.br

BRASÍLIA -DF
Denise Rothenburg 
deniserothenburg.df@dabr.com.br

O fator KCV
Embora ainda não tenham segurança sobre o julga-

mento da chapa Dilma-Temer no Tribunal Superior Elei-
toral, os partidos aliados ao governo já se movimentam 
em busca de alinhamentos para uma eleição indireta. Até 
aqui, os observadores mais atentos da cena identificaram 
que estão em plena formação três polos: um vem dos par-
tidos de oposição e é o mais afoito. Os outros dois são sub-
produtos da atual base governista e têm um certo pudor 
nas discussões. Desses, o que mais se movimenta hoje é 
o encabeçado pelo PSDB, que, a cada dia, coloca um pra-
zo para sair do governo. O outro grupo tem o DEM na ca-
beça, um partido que sempre se sentiu desconsiderado 
pelos tucanos.

Nessa disputa governista, o PSD, de Gilberto Kassab, o 
PP, de Ciro Nogueira, o PR, de Valdemar Costa Neto, pas-
saram a jogar juntos, reunindo 140 deputados. Daí, a si-
gla KCV, Kassab, Ciro e Valdemar. Para onde forem, garan-
tem a vitória.      De olho nesses movimentos, ministros 
do presidente Michel Temer afirmam que, na hipótese de 
o PSDB partir para a carreira solo longe do PMDB, a ten-
dência será ampliar o espaço da trinca KCV no governo. 
Em outras palavras, a avaliação é a de que nem tudo está 
perdido para Michel.

Curtidas

O deputado 
enviou apenas 
uma indicação 
de emenda, o 

que seguirá um 
trâmite até a sua 

possível liberação. 
Portanto, não 

existe nenhuma 
autorização para o 

início da obra

Ivaldo Rodrigues,  
secretário da 

Semapa

O prefeito de São 
Luís já foi informado 
sobre a destinação 
do recurso. Espero 
que o projeto seja 

apresentado o mais 
breve possível pela 

Prefeitura, para 
que o espaço seja 
requalificado para 
os comerciantes e 

clientes

Eduardo Braide,  
deputado estadual 

(PMN)

A 
visita do deputado es-
tadual Eduardo Braide 
(PNM) ao Mercado do 
Anjo da Guarda para 

anunciar uma reforma do lo-
cal por meio de uma emenda 
parlamentar no valor de R$ 400 
mil agitou o cenário político 
maranhense. 

Na ocasião, Braide, que vis-
lumbra uma candidatura para 
a Câmara Federal em 2018, ou 
até para o governo do estado, 
apresentou um documento de 
autorização da obra no merca-
do. Ao tomar conhecimento do 
ato, o secretário municipal de 
Agricultura, Pesca e Abasteci-
mento (Semapa) de São Luís, 
Ivaldo Rodrigues (PDT), ma-
nifestou-se nas redes sociais e 
minimizou a ação do deputa-
do do PNM. A disputa para as-
sumir a responsabilidade pela 
obra já começou.

Ivaldo Rodrigues assegura, 
que o documento apresentado 
por Eduardo Braide a comer-
ciantes e feirantes do Merca-
do do Anjo da Guarda, não tem 
valor para iniciar a obra de re-
forma no local. A tal emenda 
parlamentar de R$ 400 mil, é 
tida como ato político, visando 
à próxima disputa eleitoral uma 
vez que, já existiria um projeto 
de reforma deste mercado por 
meio de uma parceria entre a 
Prefeitura de São Luís e a Vale. 

“O deputado enviou apenas 
uma indicação de emenda, o 
que seguirá um trâmite até a 
sua possível liberação. Portan-
to, não existe nenhuma autori-
zação para o início da obra. E 
mais: atenda ao nosso pedido. 
Faça a indicação de recursos 
para o Mercado da Macaúba. 
Como o senhor foi informado, 
a reforma do Mercado do Anjo 
da Guarda está garantida por 
meio de parceria firmada pela 
Prefeitura de São Luís e a Vale. 
O projeto está em fase de ajus-
tes, e o recurso assegurado na 
ordem de R$ 5 milhões”, afir-
mou Ivaldo Rodrigues em ví-
deo publicado em seu perfil na 
internet.

Eduardo Braide cobrou a Pre-
feitura de São Luís, lembran-
do que não haveria mais a des-
culpa de falta de recursos para 
que a reforma do Mercado do 
Anjo da Guarda aconteça. “In-
dependentemente de qualquer 
coisa, todos nós temos que dar 
a nossa parcela de contribui-
ção para uma cidade, um es-
tado melhor. Por isso vim aqui 
cumprir com o meu papel como 
deputado estadual. Apresentei 
aos comerciantes do Mercado, 
a autorização da emenda par-
lamentar de minha autoria, no 
valor de R$ 400 mil - recursos 
estaduais-, destinada à Prefei-
tura de São Luís, para tratar de 
forma emergencial da reforma 
do mercado. O prefeito de São 

Luís já foi informado sobre a 
destinação do recurso. Espero 
que o projeto seja apresenta-
do o mais breve possível pela 
Prefeitura, para que o espaço 
seja requalificado para os co-
merciantes e clientes. Agora, 
não tem mais desculpa da falta 
de recursos. É trabalhar”, pon-
tuouBraide durante a visita da 
última sexta-feira. 

Ministério Público

A reforma de mercados e fei-
ras de São Luís é um assunto 
que há tempos é discutido. Em 
maio deste ano, a 1ª Vara da 
Fazenda Pública de São Luís, 
determinou que a Prefeitura e 
a Secretaria Municipal de Agri-
cultura, Pesca e Abastecimento 

apresentassemum cronograma 
detalhado de reforma, amplia-
ção e adequação das feiras e 
mercadospúblicos sob a ges-
tão do Executivo Municipal. 

A decisão foi resultado de 
uma Ação Civil Pública ajui-
zada pela 11ª Promotoria de 
Justiça Especializada na Defe-
sa dos Direitos Fundamentais, 
em 2001. A determinação para 
reforma das feiras e mercado-
saconteceu em sentença de ju-
nho de 2012, mantida em 11 de 
agosto de 2015. O prazo para a 
realização das obras em 27 fei-
ras e mercados é de 120 dias.

Estão incluídos na decisão 
as feiras e mercados localiza-
dos nos bairros Vila Bacanga, 
Vila Isabel, Anjo da Guarda, 
Vila Embratel, São Francisco, 

Praia Grande, Macaúba, Bair-
ro de Fátima, Bom Jesus, Co-
roadinho, Tirirical, Ipem São 
Cristóvão, Vicente Fialho, Olho 
D'água, Angelim, Cruzeiro do 
Anil, Santa Cruz, Anil, Vila Pal-
meira, Santo Antônio, Liberda-
de, Monte Castelo, João Paulo, 
Forquilha, Cohab, do Cohatrac 
(Primavera) e Mercado Central.

Total da reforma anunciada 
por Eduardo Braide (PMN)

R$ 400 
MIL
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Custo & benefício I
Os partidos passaram as últimas 48 horas em pondera-

ções e concluíram que só dá para afastar Michel Temer se 
houver alguém com tanta capacidade de dialogar e tocar 
as reformas. Até aqui, a conclusão é a de que, se o ritmo de 
votações continuar, é melhor deixar como está, cuidar da 
economia e só tratar da sucessão de Temer em 2018. Nesse 
caso, falta vencer a barreira do TSE e tentar rejeitar a gra-
vação como prova, o que, aliás, já fizeram alguns peritos.

Custo & benefício II
Da mesma forma que o procurador-geral Rodrigo Ja-

not disse recentemente que dar tantas vantagens a Joesley 
e outros executivos da JBS foi importante por causa das 
informações obtidas, tem muitos aliados do governo di-
zendo que a permanência de Michel Temer vale por dois 
fatores: a necessidade de aprovar as reformas em curso e 
terminar de recuperar a economia. É esse o discurso que 
os aliados do presidente vão usar nas conversas esta sema-
na com quem eles acreditam que conspira contra Temer.

A toada do PMDB
Sabe aquela história dita aqui na coluna há alguns dias, 

PSDB não quer PMDB, PMDB não quer o PSDB e o DEM 
quer o DEM? Pois é. Continua na mesma batida. Por isso, 
o reforço de muitos ao “fica, Temer”.

A toada da indireta
Os partidos não se entendem nem sobre as regras das 

eleições indiretas. Os deputados não querem nem ouvir 
falar em votações separadas nas duas Casas, como tem 
defendido o presidente do Senado, Eunício Oliveira. Que-
rem o sistema unicameral e ponto.

O imponderável Fernando Cavendish
Quem conhece a fundo a política carioca tem uma cer-

teza: nenhum candidato da base governista no Rio de Ja-
neiro tem chance de se viabilizar para concorrer à Presi-
dência da República sem combinar com o dirigente da 
Delta Engenharia que cumpre prisão domiciliar.

Quem diria.../ O governador do Ceará, Camilo Santa-
na), elogiou uma possível candidatura do senador Tasso 
Jereissati (PSDB-CE) de olho em parcerias para o futuro. 
O caminho de Camilo hoje é bem distante do PT.

Por falar em Ceará.../ O ex-ministro Ciro Gomes tem 
dito que ele e o irmão são diferentes. É o presidenciável 
querendo se afastar de qualquer respingo da Lava-Jato na 
antiga administração de Cid.

Pensando bem.../ O deputado Lúcio Vieira Lima avaliou 
assim o cenário dos partidos: “Está todo mundo fazendo 
rebelião em off”. Traduzindo: ninguém fala do tema elei-
ção indireta com o presidente Michel Temer. No Planalto, 
todos vão demonstrar apoio ao peemedebista.

Habemos gobierno!/ Assim, aliados do presidente 
reagiram quando viram as salas de espera dos ministros 
Antonio Imbassahy e Eliseu Padilha lotadas na última 
quinta-feira.



Afogados – Não adianta, basta Sarney olhar 
uma brecha para pular de cabeça ocupando o vácuo 
no espaço do poder. De armador no impeachment 
da Dilma para figurar como responsável em aplicar o 
sacramento extrema-unção no Temer. Para zanga ge-
ral dos opositores no Maranhão, o PMDB determinou 
Sarney como articulador do final decente para agonia 
do governo de Michel Temer junto com FHC e Lula, 
provocando a reação do desconhecer de Flávio Dino. 
No aquário nacional, o governador determinou que 
o futuro será sem o habilidoso Sarney. Ninguém vai 
perder os próximos capítulos.
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Gravação mambembe e anistia nula

APARTE
felipeKlamt@yahoo.com.br

Felipe Klamt

Responsável: Lisiane Martins    
Email: Lisianemartin@gmail.com

Há 12 dias, notícia sobre envolvimento 
de Michel Temer nas delações dos irmãos 
Batista parecia ter implodido os alicerces 
da República. Falou-se até na iminente re-
núncia do presidente, a ser anunciada em 
pronunciamento à nação horas depois. No 
calor dos debates e no clima de incerteza 
que se instalou, acendeu-se a luz amarela. 
O dólar subiu e as bolsas caíram. Dois par-
tidos da base aliada abandonaram o gover-
no. O PSDB ameaçou abandonar o barco. 
Tinha-se a impressão de que estava monta-
do o cenário da tempestade perfeita.

O tsunami, porém, não veio. Chuvas e 
trovoadas registraram-se aqui e ali. Mes-
mo a manifestação na Esplanada mostrou-
se mais ato de vandalismo que de protes-
to político. A imagem que ficou das 45 mil 
pessoas, segundo cálculo da Secretaria de 
Segurança Pública do DF, foi de vidraças 
quebradas, móveis destruídos, prédios em 
chamas e nuvens de fumaça preta escon-
dendo o azul do céu de Brasília. Saldo: in-
dignação dos brasileiros que têm de pagar 

a conta com recursos que farão falta à edu-
cação, à saúde, à segurança.

Os indicadores econômicos retomaram 
a normalidade. Não se observam oscilações 
excepcionais em nenhum índice. A inflação 
se mantém sob controle (abaixo da meta 
fixada pelo Banco Central), a cotação do 
dólar e o movimento das bolsas seguem o 
fluxo ditado pelo mercado, que, vale lem-
brar, é ultrassensível a instabilidades polí-
ticas e econômicas. Se a vida prossegue, é 
sinal de que a luz vermelha se distanciou 
da amarela. A verde ficou mais próxima.

Não se pode esquecer o trabalho do Con-
gresso. Apesar da irresponsabilidade da opo-
sição barulhenta, o calendário avança. Sete 
medidas provisórias foram aprovadas. O re-
latório da reforma trabalhista foi lido na Co-
missão de Assuntos Econômicos. Segue, ago-
ra, para as comissões de Assuntos Sociais e 
de Constituição e Justiça. A modernização 
das relações patrões-empregados é de crucial 
importância para o Brasil fechar as portas do 
século 20 e, finalmente, ingressar no século 

21. A espinhosa mas necessária reforma da 
Previdência também continua nos trilhos.

Não constitui novidade a previsão do 
julgamento da chapa Dilma-Temer no pró-
ximo 6 de junho. Ocorre que, seja qual for 
o andamento até a decisão, a sentença não 
será final. Haverá recursos cuja análise de-
manda tempo. O PSDB, que condicionou a 
permanência no governo ao epílogo do pro-
cesso, deve continuar a sustentar as inicia-
tivas do Planalto — essencial para a estabi-
lidade do país, a recuperação da economia 
e, com ela, a volta dos empregos perdidos e 
a ampliação da oferta de postos de trabalho.

Novas turbulências poderão vir. É pro-
vável que venham com tantas investigações 
em curso. O importante, porém, é que as ins-
tituições continuem a funcionar com nor-
malidade. A aposta deve ser o Brasil. Urge 
mantê-lo em pleno funcionamento. Con-
jugar o verbo parar, neste momento, é tiro 
certeiro. Atingirá o coração dos brasileiros. 
Criar problemas e gerar crises é o que o país 
menos pede no momento.

ARQUIVO OIMPARCIAL

Agravação de que tanto se fala é, a todos 
os títulos, estranhíssima. Os irmãos Batista 
delataram 1.800 pessoas, quase todas políti-
cos, nos âmbitos federal, estadual e munici-
pal, alguns juízes, promotores, procuradores, 
órgãos de controle e fiscalização. Receberam 
dinheiro a rodo do BNDES no período Lula-
Dilma, enriqueceram-se às custas de corrom-
perem, acumpliciados em mais de 16 tipos 
criminais elencados no Código Penal.

Entretanto parece que o presidente Te-
mer escapou desse cipoal, caso contrário 
seria desnecessário “cavar a visita gravada” 
com o presidente, antes tentada e recusada, 
com a ajuda do PGR para forjar um flagrante 
preparado, chamado eufemisticamente de 
operação controlada. A hipocrisia — como 
se não bastassem nossas ignomínias — sen-
tou praça no Brasil.

Deveras nunca vi tanta gente pura e ética. 
O simples fato de receber um empresário à 
noite ou acusar o presidente de não deletar 
o que ouviu, virou um Deus nos acuda. Pes-
soas, as mais diversas, em catarse, como fi-
zeram com Jesus, se purificam com xingar e 
acusar Temer, glorificar a lei, a pureza, a ética, 
purgando suas falhas morais, algumas esca-
brosas (sepulcros caiados).

Segunda-feira passada, entretanto, o maio-
ral dos peritos em fitas gravadas (analógicas) 
e gravações (digitalizadas) — a distinção é de 
suma importância — afirmou que a grava-

ção tem 78 interrupções, rupturas, períodos 
desgravados, possíveis truques e certamen-
te inserções feitas a posteriori. O perito pro-
fissional, consultor e professor, remetendo-
se a um mentor inglês da Scotland Yard, nos 
disse que, diante da mais perfeita gravação, 
a postura do perito deve ser a de que ela é 
falsa e não o contrário, como querem as Or-
ganizações Globo, que saíram por aí, sobre o 
mesmo tema, a ouvir leguleios brasis afora. 
Estranho, nunca a vi tão empenhada.

O sr. Molina acusou a PGR de ingênua e 
incompetente. Janot age acima das leis e da 
Constituição, na sua missão de acusar os pe-
cadores. Estou com Carvalhosa e os verdadei-
ros advogados, conhecemos bem o nosso sis-
tema legal. A delação relâmpago de Joesley e 
Wesley Batista ganhou o apelido, por empre-
sários e advogados criminalistas, de ultrapre-
miada. Os irmãos obtiveram benefícios iné-
ditos desde que a Operação Lava-Jato iniciou 
a devassa das relações público-privadas no 
Brasil. Conseguiram a garantia de imunidade 
para investigações em andamento. A pena de 
cada um, para encerrar as pendências com 
a Justiça, ficou restrita ao pagamento de R$ 
110 milhões, a partir de junho de 2018, em 
10 parcelas mensais corrigidas pela inflação. 
Além disso, foram autorizados a permanecer 
fora do Brasil.

Defensor da Lava-Jato que militou no ano 
passado pelo impeachment da então presi-
dente Dilma Roussef, o advogado Modesto 
Carvalhosa faz severas críticas ao acordo de 
delação premiada firmado entre a Procurado-
ria-Geral da República e o empresário Joesley 
Batista. Para ele, as condições são tão favo-
ráveis ao criminoso e outros representantes 
da companhia que o caso põe sob suspeita 
os próprios procuradores que conduziram a 
negociação: “A opinião geral que prevalece é 

que ele (Joesley) também comprou os procu-
radores que fizeram esse acordo de delação, 
liberando-o de toda e qualquer penalidade 
e deixando que more fora do país. É natural 
a população brasileira, a sociedade brasilei-
ra, desconfiar de que há algum suborno para 
ele ter sido liberado desse jeito”.

O acordo foi homologado pelo ministro 
Edson Fachin, do Supremo Tribunal Federal 
(STF). Carvalhosa vê no episódio uma amostra 
da “fragilidade” do modelo de delação adota-
do no Brasil. “A delação acabou sendo, nesse 
caso específico, um grande negócio. Inclusi-
ve porque ele (Joesley) lucrou com a delação. 
Lucrou materialmente. Primeiro, ficou abso-
lutamente anistiado. Segundo, especulou na 
Bolsa e no mercado de dólar futuro. No dólar, 
conseguiu lucrar muito mais que essa mer-
reca de multinha.” O advogado isenta Fachin 
de responsabilidade: “Acho que foi enganado. 
Acho que o ministro não reparou nessa coisa”.

O único crime que atribuem até agora ao 
presidente é um duvidoso “É preciso manter 
isso, viu?”, relativo a uma suposta boa convi-
vência entre Cunha e Joesley. Basta isso para 
impedir um presidente? Dilma mandou um 
documento de posse que não houve para Lula 
(“se necessário”) para não ser preso. Clara obs-
trução de Justiça. O STF anulou a gravação, 
“por ter vazado”. Agora manda investigar o 
presidente da República com base em “de-
lação vazada”. Tem razão o articulista ame-
ricano: “O Brasil é uma Ferrari dirigida por 
um bando de macacos”. E, desde quando os 
procuradores podem dar anistia prévia a cri-
minosos abjetos? É crime de responsabilida-
de. Há um golpe de Estado em andamento, a 
Globo à frente para depor Temer, acabar com 
a Lava-Jato, anistiar os políticos e eleger Lula 
em eleição direta. Mas há óbices: a Constitui-
ção e as Forças Armadas.

TSE - O governo preocupa-se com a votação no TSE da 
chapa Dilma e Temer, no próximo dia 6, trocando o minis-
tro da Justiça pelo da Transparência para ver se com a mu-
dança conseguem interlocução com o Judiciário. O novo 
ministro da justiça Torquato Jardim tem fama de ser che-
gado ao STF. O ministro da Justiça vai para Transparência. 
Nada demais.

Pertinho do dinheiro? – Considerado um re-
sistente político que suporta humilhações de governantes, 
o presidente da Câmara de São Luís, Astro de Ogum, volta 
ao pleno sorriso com a temporada junina. A chegada do 
período da fartura financeira com a influência na determi-
nação das verbas públicas para as brincadeiras e para a es-
trutura dos arraiais, principalmente o “Pertinho de Você”. 
Detalhe interessante que o arraial pertence ao vereador, 
bancado pelo povo.

Bingo – Estranha homenagem do vereador de São Luís, 
Ricardo Diniz (PCdoB), ao Bingo Maracap e à Cruz Verme-
lha pelos quatro anos de importantes resultados sociais à 
população do Maranhão. Falta definitivamente mostrar no 
plenário da Câmara os valores obrigatórios transferidos  e 
aplicados por meio dos projetos Cruz Vermelha. Fato inédito.

Retrato da
história

O Centro Histórico de São Luís compreende uma área de 220 hectares de extensão 
em São Luís, capital do Maranhão. Cerca de 3000 imóveis estão tombados pelo 
patrimônio histórico estadual, e 1400 pelo Iphan. Parte desse sítio foi declarado 
Patrimônio Mundial em 1997, por seu conjunto arquitetônico colonial português 
adaptado ao clima do local. A sua principal característica arquitetônica é mesmo 
a preocupação com o clima, quente e úmido. Entre as soluções, estava o uso 
de azulejos na impermeabilização das fachadas de taipa. As plantas são em 
"L" ou em "U", com grandes telhados e venezianas. Os prédios arquitetônicos 
constituem-se de sobrados, casas térreas e solares. Os sobrados possuem até 
quatro pavimentos, sendo o térreo loja comercial e os outros pisos residências. 
Os solares, sobrados suntuosos, possuem muitos detalhes refinados, e as casas 
térreas, por fim, passíveis de várias classificações (por exemplo, morada inteira: 
porta com duas janelas de cada lado; meia morada: porta lateral e duas janelas). 
(Foto: Telhados do Centro Histórico de São Luís_1980).

SACHA 
CALMON
ADVOGADO, EX-PROFESSOR 
TITULAR DA UFMG E DA 
UFRJ, É COORDENADOR DA 
ESPECIALIZAÇÃO EM DIREITO 
TRIBUTÁRIO DAS FACULDADES 
MILTON CAMPOS

Xepa – Depois que o prefeito Edivaldo resolveu dar um 
basta nos ataques dos opositores nas redes sociais, agora 
o extrovertido vereador, no papel de secretário municipal, 
Ivaldo Rodrigues (PDT), chamou o deputado estadual Edu-
ardo Braide (PMN) para discutir em público sobre quem vai 
pagar o mercado do Anjo da Guarda. Braide acredita que 
os R$ 400 mil da sua emenda paga toda obra, para piorar, 
determinou o início dos serviços sem ser gestor. Evidente 
que o secretário respondeu com o deboche pedetista, afir-
mando que a verba para a reforma será de R$ 5 milhões, 
devidamente depositada no caixa do erário municipal pela 
empresa Vale. Ainda vai dar pepino.

Veneração – Sempre colocados em segundo pla-
no em governos passados, somente valorizados nos me-
ses eleitorais, os vereadores tornaram-se o principal objeto 
dos candidatos na eleição de 2018. Jamais recebidos com 
pompas, amanhã, no Centro de Convenções Pedro Neiva 
Santana, os legisladores serão tratados com diferença pe-
los representantes dos Leões durante o Encontro de Vere-
adores e Vereadoras. Vale ouvir os legítimos representan-
tes das comunidades. Afinal, povo mora nos municípios.

50 mil – Copacaba-
na foi tomada, ontem, pe-
las manifestações dos que 
acreditam na aprovação da 
PEC das diretas como solu-
ção para encontrarem um 
presidente que possa unir o 
país. Muitos discursos com o 
“sai Temer” acompanhando 
de shows e muito oba-oba. 
O resto é festa de domingo 
à beira da praia.

Diretamente – En-
quanto a turma da esquer-
da festiva e moída pelas de-
núncias de corrupção tentam 
trazer a militância de volta 
para perto do Lula com as 
Diretas, o PMDB agradece 
pelo tempo até uma possível 
aprovação da PEC que per-
mite a votação do povo na 
eminentemente queda do 
Michel.
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Piora no cenário político, com a delação dos donos da JBS, e incerteza sobre a aprovação 
das reformas trabalhista e previdenciária fazem o mercado revisar as projeções de 

crescimento para o ano. Especialistas temem que o país continue em recessão

Reação da economia 
dura só um trimestre

Responsável: Lisiane Martins    
Email: lisianemartin@gmail.com

Espaço

Na avaliação de Jankiel Santos, economista-chefe do Haitong, o BC 
deve reduzir a Selic em 1 ponto percentual na quarta-feira e encerrar 
o ano com  um a taxa de 9%. Ele demonstra preocupação com o 
rumo da economia. “Ainda não mudamos a previsão. Para o país 
voltar a crescer em 2018, vai depender da aprovação da reforma da 
Previdência e de uma mudança estrutural no país. A economia precisa 
ficar mais produtiva e, para isso, dependerá da aprovação da reforma 
trabalhista”, explica.
O economista-chefe do Banco Pactual, José Francisco de Lima 
Gonçalves, reduziu de 1,25 a 1,50 ponto percentual para 0,75 a 1 
ponto a previsão de corte dos juros pelo Copom. “Ainda há espaço 
para redução da Selic, que pode chegar a 8% em dezembro, mas isso 
dependerá da velocidade das mudanças”, destaca.
Na avaliação do economista-chefe da A2A Assets INVX Capital 
Partners, Eduardo Velho, o Copom vai cortar 1 ponto percentual na 
Selic. “A inflação está caindo e isso vai ajudar o BC a manter os cortes 
nos juros, porém, em ritmo menor. A economia pode crescer perto 
de 1%,  mas isso só vai acontecer se a crise política for resolvida logo. 
Caso contrário, o país continuará em recessão”,diz. (RH)

ROSANA HESSEL

A 
semana começa com a cer-
teza de corte nos juros e 
de crescimento do Produ-
to Interno Bruto (PIB) no 

primeiro trimestre de 2017, mas 
também com a dúvida sobre a 
reação do mercado em relação 
à troca de comando no Banco 
Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES). 
A incerteza em relação à apro-
vação das reformas trabalhista e 
previdenciária aumentou após 
a crise política provocada pela 
delação dos donos da JBS, em 
17 de maio, que abalou o gover-
no do presidente Michel Temer.

Os especialistas ficaram em 
compasso de espera e não me-
xeram nas previsões do relatório 
Focus do Banco Central de 22 de 
maio. O boletim que será divulga-
do hoje, no entanto, deve mostrar 
as primeiras revisões por conta 
da piora no cenário político. São 
esperados aumentos na projeção 
da Selic para o fim do ano, alta 
do dólar e, possivelmente, que-
da na mediana das estimativas 
de expansão do PIB, atualmente, 
em 0,50%. Um consenso entre 
os especialistas é que o governo 
atual não se sustenta. A expecta-
tiva é de uma troca rápida e que 
o substituto manterá a agenda 
de reformas, reduzindo a vola-
tilidade do mercado.

“O governo Temer acabou. Ele 
virou uma rainha da Inglaterra, mas 
os parlamentares da base estão 
convencidos de que é preciso ten-
tar avançar a agenda de reformas. 
É nisso que o mercado acredita”, 
afirma o economista Simão David 
Silber, professor da Universidade 
de São Paulo (USP). Ele avisa que 
o substituto de Temer precisa vir 
do Congresso para que as refor-
mas não fiquem para 2018.

A variação do PIB de janeiro 
a março deste ano, que será di-
vulgada quinta-feira pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE), deve interromper 
oito trimestres seguidos de re-
tração. O Itaú Unibanco reduziu 
de 1,4% para 1,1% a previsão de 
crescimento do PIB no primeiro 
trimestre. A mediana do merca-
do é de 0,9%. Entretanto, o bom 
desempenho não se repetirá no 
segundo semestre, apostam os 
especialistas. A maioria acredita 
que haverá nova queda trimes-
tral, mantendo o país na recessão.

Com poucos dias úteis, abril 
foi ruim. Na primeira quinzena, 
maio começava a dar sinais po-
sitivos, interrompidos com a cri-
se política. A economista-chefe 
da XP Investimentos, Zeina La-
tif, mantém as projeções, por en-
quanto, mas reconhece um “viés 
negativo”. Ela prevê expansão do 
PIB entre zero e 0,5%. “A previsão 
considera a aprovação da refor-
ma da Previdência”, afirma.

O professor Silber lembra que 
o resultado do PIB do primeiro 
trimestre não é nem voo de gali-
nha, mas “de pintinho com pou-
ca pena”. “A alta do PIB não vai 
interromper a recessão. Os nú-
meros de abril e maio não são 
bons e junho vai refletir todo o 
impacto da crise. O ritmo de re-
tomada será mais lento. Se as 
reformas não forem aprovadas 
neste ano, esquece. Elas só ocor-
rem em anos ímpares, pois, nos 
pares, há eleições”, avisa Silber.

Para o economista-chefe do 
banco Haitong, Jankiel Santos, 
o desempenho da economia no 
segundo trimestre pode ser ne-
gativo. Para o primeiro trimes-
tre, no entanto, ele mantém as 

O Sistema Nacional de Emprego (Sine) está com as seguintes 
vagas de emprego abertas em São Luís:
 
Vagas

Auxiliar de mecânico de autos
Confeiteiro
Empregado doméstico nos serviços gerais
Padeiro confeiteiro
Zelador de edifício
 

Vagas exclusivas para 
pessoas com deficiências

Ajudante de carga e descarga de mercadoria
Auxiliar de limpeza
Motorista de caminhão
Operador telemarketing ativo e receptivo
 
Para concorrer às vagas o candidato deve se dirigir até o pos-
to do Sine localizado na Rua do Sol, 191, Centro, de segunda a 
sexta entre 07h e 17h .

Sobre o Sine

O atendimento no âmbito do Sine é também um dos canais 
de acesso do trabalhador aos cursos de qualificação social e 
profissional oferecidos em parceria pelo Ministério da Educa-
ção através do Pronatec. Em 2014, o Ministério do Trabalho e 
Emprego deu prosseguimento à integração entre os sistemas 
envolvidos no processo de migração dos egressos do Pronatec 
para o Sistema Mais Emprego. A previsão é que ainda no pri-
meiro semestre de 2015, aquele que terminar algum curso do 
Pronatec e estiver à procura de emprego, estará automatica-
mente cadastrado no sistema Mais Emprego.
O trabalhador poderá manifestar interesse em realizar deter-
minado curso de qualificação no ato de sua inscrição na inter-
mediação de mão-de-obra, ou poderá ser orientado a fazê-lo 
a partir de um processo de orientação profissional. Também 
será possível que o trabalhador procure o posto exclusivamen-
te em busca de encaminhamento a um curso de qualificação, 
a partir de divulgação realizada pelo próprio Sine, ou pela en-
tidade executora.

VAGAS DE EMPREGO

projeções de alta de 0,7% no PIB. 
“Por enquanto, estamos preven-
do zero de variação em 2017. É 
possível que o efeito da política 
monetária ajude o PIB a ter um 
crescimento de 0,4% a 0,5% na 
segunda metade do ano, mas, se 
a incerteza política continuar, vai 
atrapalhar as expectativas. Nes-
se caso, deveremos revisar o PIB 
para baixo e teremos mais um ano 
negativo”, alerta. Santos lembra 
que o Congresso deu continui-
dade à aprovação das propostas 
mais “fáceis”. “Votar as reformas 
difíceis é o problema. O impas-
se político pode pesar bastante 
sobre a retomada da atividade.”

Risco

O economista-chefe da SulA-
mérica Investimentos, Newton 
Rosa, prevê alta de 1% no PIB do 
primeiro trimestre e de 0,2%, no 
do segundo. Já admite que pode 
reduzir a projeção de expansão 
de 0,7% para o ano se as indefi-
nições sobre o rumo do gover-
no Temer se estenderem. “Maio 

dava sinais de recuperação, com 
os índices de confiança melho-
rando e o crédito começando a 
ser retomado. Mas tudo piorou 
na segunda metade do mês. Se a 
crise se agravar, o risco país deve 
subir. O país pode voltar a fechar 
o ano com o PIB próximo de zero 
ou em queda”, alerta.

O economista-chefe do Banco 
Pactual, José Francisco de Lima 
Gonçalves, também está com viés 
negativo em suas previsões. Para 
ele, o lado positivo da crise é que a 
inflação vai continuar em queda, 
com  a desaceleração da econo-
mia, e deve encerrar o ano abai-
xo do centro da meta, de 4,5%. 
As estimativas do Focus estão em 
3,9%. Gonçalvez estima alta de 
1,1% no PIB do primeiro trimes-
tre e de 1% em 2017.

O cenário mais provável para 
o economista-chefe da A2A As-
sets INVX Capital Partners, Edu-
ardo Velho, é a saída de Temer, via 
cassação da chapa pelo Tribunal 
Superior Eleitoral . “Com eleição 
indireta, o substituto manteria a 
equipe econômica e as reformas. 

Seria o melhor cenário”, afirma, 
prevendo alta de 0,5% no PIB do 
primeiro trimestre.

 Corte menor os juros
Após o estouro da nova crise 

política, especialistas acreditam 
que o Banco Central (BC) não deve 
acelerar o ritmo de corte dos ju-
ros dado o aumento da incerteza 
em relação à aprovação das refor-
mas previdenciária e trabalhista.

As instituições financeiras 
mais otimistas previam redução 
de juros de 1,25 ponto percen-
tual na Selic (taxa básica da eco-
nomia), atualmente em 11,25% 
ao ano. Mas refizeram as con-
tas na semana passada. Agora, 
a expectativa é que o Comitê de 
Política Monetária (Copom) do 
Banco Central anuncie uma di-
minuição de, no máximo, 1 ponto 
percentual na próxima quarta-
feira. Há quem espere menos, 
como o economista-chefe da 
Gradual Investimentos, André 
Perfeito, que estima corte de 
0,75 ponto percentual. Antes, 
previa 1,25 ponto. O Itaú Uni-
banco também mudou de 1,25 
para 1 ponto sua previsão.

A economista-chefe da XP In-
vestimentos, Zeina Latif, prevê 
corte de 1 ponto percentual nos 
juros na próxima reunião do Co-
pom e uma Selic de 8% ao ano 
em dezembro. “O BC manterá o 
corte porque há espaço para isso 
nessa próxima reunião. Daqui 
para frente, a questão política 
pesará mais do que a econômi-
ca para que o ritmo de corte seja 
mantido ou acelerado”, avalia.

Newton Rosa, economista-
chefe da SulAmérica Investimen-
tos, prevê Selic de 9,25% no fim 
do ano e corte de 1 ponto em 31 
de maio. “O ritmo da política mo-
netária deverá ser mais conser-
vador. Por enquanto, o mercado 
está comprando que a crise será 
solucionada rapidamente. Mas o 
quadro pode se agravar se hou-
ver muita indefinição”, afirma.
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Associação dos Profissionais de Comunicação do Maranhão foi lançada com propósito 
de agregar comunicadores e servir como espaço de valorização da categoria

Nós sabemos que é um caminho difícil, 
mas estamos dando o pontapé inicial e 

queremos deixar esse legado

 Flávio Chocolate, presidente

Unir para fortalecer

INCENTIVO

UEB Cumbique recebe projeto Leitor do Futuro

PATRICIA CUNHA

N
o último sábado, pro-
fissionais da comuni-
cação se reuniram para 
lançar a Associação dos 

Profissionais de Comunicação 
do Maranhão (ASPCOM). O pri-
meiro passo foi dado com a elei-
ção da Mesa Diretora, em que 
foram definidas as comissões 
de Esporte, Educação, Saúde e 
Ação Social, e Eventos. A direto-
ria executiva foi encabeçada por 
Flávio Chocolate (presidente), 
Rodrygo Vera Cruz (vice-presi-
dente) e Augusto Jr. (secretá-
rio-geral).

A Associação nasce com foco 
no fortalecimento da comuni-
cação no estado do Maranhão, 
na valorização e integração do 
profissional que atua na comu-
nicação em suas diversas áre-
as. À frente do projeto estão o 
radialista Flávio Chocolate, o 
jornalista Tarcísio Brandão e o 
publicitário Rodrygo Vera Cruz.

Um dos propósitos do projeto 
é uma associação física que irá 
reunir seus associados em um 
espaço de lazer, confraterniza-
ção e entretenimento. Segundo 
Flávio Chocolate, alguns terre-
nos ociosos que podem abri-
gar a Associação já estão cata-
logados e serão apresentados 
à mesa diretora que tomará as 

Alunos do 6º ao 9º ano da 
escola UEB Cumbique partici-
param, no último sábado, de 
mais uma edição do projeto 
Leitor do Futuro, na unidade 
de ensino com o foco em ou-
tro projeto, o de  Higiene Cor-
poral. A inciativa teve o intuito 
de proporcionar maior refle-
xão sobre os cuidados com o 
corpo. Com o trabalho foi pos-
sível despertar, principalmen-
te entre as crianças, quais os 
possíveis condicionantes ne-
cessários para que tal prática 
não seja tão comum entre al-
gumas pessoas.

Com o tema higiene, saúde 

e bem-estar, o projeto “Higiene 
Corporal”  promoveu  reflexão 
sobre a importância de praticar 
no dia a dia, hábitos necessá-
rios para se ter uma boa saúde, 
garantindo condições de uma 
vida mais saudável. 

 “Esse trabalho na escola de 
conscientização da higiene cor-
poral tem objetivo de alterar 
de forma positiva os hábitos 
de higiene, contribuindo para 
a construção de novos hábitos 
na formação dos nossos alu-
nos como sujeito inserido na 
sociedade”, afirmou a coorde-
nadora da escola, Lucilea Fer-
reira de Oliveira.

A programação contou com  
experimental com a utilização 
de cartazes e murais construídos 
pelos próprios alunos, gincana 
com atividades de higiene, te-
atro elaborado pelas crianças 
com assuntos voltados para a 
conscientização em cima do 
tema, apresentação musical, 
palestras envolvendo os pais 
e ainda visita de um dentista. 

Leitor do Futuro 

Há mais de 11 anos, desenvol-
ve-se o projeto Leitor do Futuro 
em O Imparcial, estimulando 
os alunos de escolas públicas 

e particulares sobre a impor-
tância da leitura, ampliando 
seus conhecimentos, através 
de eventos educativos, levan-
do a eles um pouco do que é a 
produção de um jornal, como 
se gera a notícia produzido den-
tro da sede e de locais históri-
cos e educativos, que também 
compõem o roteiro desse co-
nhecimento mútuo.

"Impossível olhar para o futu-
ro e não se preocupar com a edu-
cação de nossas crianças. Tudo 
que é feito e passado com amor, 
também é recebido e assimilado 
com amor", Gleicyane Santos, co-
ordenadora do projeto. Crianças aprendem sobre a importância da higiene pessoal no dia a dia
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Associação nasce com foco no fortalecimento da comunicação no estado do Maranhão
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ção que começa com a nossa 
sede social que será um espa-
ço de integração, de aperfei-
çoamento e de reconhecimen-
to do trabalho do profissional 
de comunicação englobando 
todas as áreas: jornalismo, ra-
dicalismo, relações públicas, 
publicitários”, afirma Flávio 
Chocolate.

Durante o lançamento foi 
apresentado o estatuto da As-
sociação. O próximo passo é fa-
zer o registro legal da mesma e 
começar a trabalhar. “Nós sa-
bemos que é um caminho difí-

cil, mas estamos dando o pon-
tapé inicial e queremos deixar 
esse legado. Aassociação terá, 
além do lado social e recreativo, 
um espaço privilegiado para a 
realização de cursos, seminá-
rios, congressos,  e ainda conta-
rá com estúdios de Rádio e TV, 
experimentais em um primei-
ro momento, com atuação na 
web”, planeja Flávio Chocolate.

O lema da Associação é “unir 
para comunicar mais” e nesse 
sentido, a proposta é a criação de 
polos em todo o Maranhão para 
que os profissionais de outros 
estados possam ter representa-
tividade também. Segundo in-
forma, a Associação vai começar 
com pelo menos oito unidades 
espalhadas em todo Maranhão. 
Além de São Luís, Raposa, Paço 
do Lumiar e Ribamar, Colinas, 
Itapecuru, Viana, Bacabal, Ti-
mon e outros.

Para Antônio Noberto, as-
sessor de comunicação da 
Policia Rodoviária Federal e 
membro-fundador da Acade-
mia Ludovicense de Letras, os 
profissionais da Comunicação 
do Maranhão estão de para-
béns. “A criação da ASPCOM 
pode ser o início de um novo 
momento de valorização dos 
profissionais deste segmen-
to propulsor da democracia. 
Além de valorizar diretamente 

os profissionais da comunica-
ção no Maranhão, a Associação 
vai somar para uma sociedade 
mais informada e mais cons-
ciente, tudo em sintonia com 
a era do conhecimento em que 
vivemos”, aponta.

A jornalista Ledilce Fonseca 
acredita que quando se tem uma 
entidade que se possa recorrer, 
e mais fácil buscar solução para 
algumas coisas. “Não vejo o sin-
dicato com essa força de repre-
sentatividade. Espero que tudo 
o que foi dito realmente acon-
teça e que se possa somar para 
que tenhamos essa união para 
poder reivindicar pelos nossos 
direitos”, acredita Ledilce.

Os idealizadores lembram 
que a Associação vai somar na 
luta dos associados junto às 
entidades de classe, mas ques-
tões como piso salarial são de 
responsabilidade dos sindica-
tos. “E também vale ressaltar 
que membros e sócios devem 
ter registro profissional da ca-
tegoria”, comenta Chocolate. 
Ainda serão anunciadas as ins-
crições e valores de contribui-
ções dos sócios que serão fi-
liados à Associação.

Nos próximos dias haverá 
a criação de um conselho, a 
revisão do estatuto e progra-
mação da cerimônia de posse 
da Mesa Diretora.

providências para conseguir co-
optar o espaço junto ao poder 
publico.

“O objetivo é valorizar o pro-

fissional. Estou há 27 anos na 
Comunicação e sem ela eu não 
seria nada, então temos algu-
mas metas para essa Associa-
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A grande 
relevância do 
guia é chamar 
a atenção da 

sociedade para a 
existência desses 
centros e museus 

de ciência, e, 
com isso, atrair 
mais público e 
paralelamente 

estimular outros 
espaços como 

esses 

Jhonatan Almada, 
secretário de Estado 

da Ciência, Tecnologia 
e Inovação 

Escutas 

Este ano, serão realizadas 15 escutas, até o dia 17 de junho, nos 
seguintes territórios: Sertão do Maranhão (23 cidades), Cerrado 
Sul (16 cidades), Médio Mearim (16 cidades), Cocais (17 cidades), 
Centro Maranhense (05 cidades), Vale do Mearim (15 cidades), 
Baixada Ocidental (20 cidades), Baixo Parnaíba (16 cidades), 
Cerrado Amazônico (22 cidades), Campos e Lagos (12 cidades), 
Vale do Itapecuru (18 cidades), Alto Turi Gurupi (12 cidades), 
Lençóis Munim (12 cidades), Vale do Pindaré e Metropolitano (04 
cidades).

Levantamento mostra 
centros de ciência no MA

O 'Guia de Centros e Museus de Ciência' tem o objetivo de mostrar à população que esses
 lugares existem e estimular o conhecimento dos mesmos e a criação de novos pontos

2018

Governo define esta semana prioridades orçamentárias 
Na manhã da próxima 

quarta-feira (31), as cidades 
de Colinas, Balsas e Pedreiras, 
simultaneamente, receberão 
as equipes das Secretarias de 
Direitos Humanos e de Plane-
jamento e Orçamento do Go-
verno do Estado para realiza-
ção das Escutas Territoriais do 
Orçamento Participativo (OP) 
2017, no Maranhão, que defi-
nirão as prioridades das deci-
sões orçamentárias do governo 
estadual para 2018. Ainda na 
mesma semana, mas no dia 2 
de junho, as cidades de Caxias, 
Grajaú e Bacabal também es-
tarão com as equipes de go-
verno nos municípios para as 
escutas territoriais. 

No processo de construção 
do Orçamento Participativo se 
decide, de forma direta, por 
meio das escutas territoriais, 
quais serão obras e serviços 
executados pela administração 
pública. O orçamento contribui 
para a definição e priorização 
das despesas, além de fomentar 
o debate sobre a construção 
de um modelo de desenvol-
vimento para o estado. Além 
disso, estimula o exercício da 

O 
governo do estado con-
cluiu e vai lançar no 
próximo dia 2 de junho, 
na cidade de Chapadi-

nha, o “Guia de Centros e Mu-
seus de Ciência do Maranhão”. 
O levantamento inédito dos es-
paços científicos maranhenses 
é uma iniciativa da Secretaria 
de Estado da Ciência, Tecnolo-
gia e Inovação (Secti). O obje-
tivo é contribuir para a popu-
larização e difusão da ciência 
a partir da divulgação dos lo-
cais que produzem, trabalham 
e contribuem com o conheci-
mento. O lançamento do guia 
impresso e on-line acontecerá 
em Chapadinha, no auditório 
da Universidade Federal do Ma-
ranhão (UFMA). 

Ao colocar em evidências 
esses espaços, o governo, além 
de estimular o público em geral, 
sobretudo crianças e jovens, a 
frequentar os centros, contribui 
para o despertar de novas vo-
cações científicas, acrescenta o 
secretário de Estado da Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação, Jho-
natan Almada, que acrescenta.  
“A grande relevância do guia é 
chamar a atenção da sociedade 
para a existência desses centros 
e museus de ciência, e, com isso, 
atrair mais público e paralela-
mente estimular outros espaços 
como esses, que sejam consti-
tuídos no Maranhão”. 

Os espaços catalogados no 
guia, na sua maioria, segundo 
destacou o secretário, foram cria-
dos com o apoio da Fundação de 
Amparo à Pesquisa e ao Desen-
volvimento Científico e Tecno-
lógico do Maranhão (Fapema). 
Por meio de editais, a fundação 

tem fomentado a constituição, 
manutenção e ampliação de 
acervos e espaços. 

Levantamento

O trabalho foi baseado em ques-
tionários, pesquisas, visitações 
técnicas e registros fotográficos 
a fim de identificar o perfil de 
cada centro distribuído em di-
versas localidades do Maranhão. 
A Secti contou com a parceria do 
Instituto Brasileiro de Museus 
(IBRAM) e Museu Artístico e His-
tórico do Maranhão (MAHMA), 

ligado à Secretaria de Estado de 
Cultura e Turismo (SECTUR).

Pelo levantamento, foram 
identificados oito desses espa-
ços localizados nas cidades de 
Alcântara (Casa de Cultura Ae-
roespacial), Caxias (Memorial da 
Balaiada e Laboratório de Ma-
teriais e Divulgação Científica), 
Chapadinha (Museu de História 
Natural do Leste Maranhense), 
Imperatriz (Centro de Pesqui-
sa em Arqueologia e História 
Timbira) e São Luís (Centro de 
Pesquisa de História Natural e 
Arqueológica do Maranhão, La-

boratório de Divulgação Cien-
tífica Ilha da Ciência e Parque 
Botânico da Vale).

O Memorial da Balaiada, em 
Caxias, a 365 km da capital ma-
ranhense, preserva todo o regis-
tro histórico de um importante 
conflito: a Balaiada, ocorrido no 
período de 1838 a 1841. O Cen-
tro de Pesquisa em Arqueolo-
gia e História Timbira, em Impe-
ratriz, fundado em 2015, abriga 
acervo arqueológico e pesqui-
sa de reconstituição de antigas 
civilizações que habitaram na 
região sul maranhense. O Mu-

seu de História Natural do Les-
te Maranhense (MHNMA), em 
Chapadinha, atua na biodiversi-
dade e propagação da biologia.

Em São Luís, o Centro de 
Pesquisa de História Natural e 
Arqueologia do Maranhão, lo-
calizado na Praia Grande, pos-
sui presente atuação nas áreas 
de Paleontologia, Arqueologia, 
Etnologia, além de vasto acervo 
de pesquisas e ações para áreas 
do conhecimento, valorização e 
preservação patrimonial. Ainda 
em São Luís, o Parque Botâni-
co da Vale, localizado na Aveni-

guida, o resultado da votação é 
encaminhado ao governador, 
para priorização das demandas 
e posterior execução de obras.

“As escutas territoriais são 
uma metodologia de participa-
ção da popular bem democrá-
tica, na qual qualquer cidadão 
maranhense pode definir o que 
é importante para sua localida-
de. Para garantir a mobilização 
das pessoas, realizamos divul-
gação prévia e contamos com 
apoio de diversas secretarias 
estaduais e também as prefei-
turas. Cada território escolhe 
duas prioridades para ação, que 
após a consulta pública onli-
ne, a mais votada será aplica-

da naquele território”, explicou 
Creuzamar de Pinho, secretária 
adjunta de Direitos Humanos 
e Participação Popular.

Todo cidadão tem direito 
à votação. Basta apenas reali-
zar o cadastro na plataforma 
digital de participação popu-
lar. O OP é uma forma de tor-
nar participativo e democrá-
tico o orçamento público do 
Estado, elevando os níveis de 
controle popular e transparên-
cia sobre os recursos estatais. 
A política é coordenada pela 
Sedihpop, por meio da Secre-
taria Adjunta de Participação 
Popular (SAPP), em parceria 
com a Seplan.

da dos Portugueses, no Anjo da 
Guarda, foi apontado no levan-
tamento como incentivador de 
Botânica.

Também foram identificados 
os laboratórios de Divulgação 
Científica – Ilha da Ciência da 
Universidade Federal do Mara-
nhão (UFMA), e o de Materiais 
de Divulgação Científica da Uni-
versidade Estadual do Maranhão 
(Uema), em Caxias.

cidadania, o compromisso da 
população com o bem público 
e a corresponsabilização entre 
governo e sociedade sobre a 

gestão do Estado. 
Após a definição das priori-

dades da população nas escutas 
territoriais, as mesmas serão 

encaminhadas para votação 
na plataforma digital ‘Partici-
pa MA’, por meio do site (www.
participa.ma.gov.br). Em se-

A pesquisa foi realizada através  de  visitaões técnicas  e registros  fotográficos  que ajudaram a montar um perfil dos centros  espalhados no estado

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Secretária adjunta Creuzimar de Pinho pontua que essa é uma forma de promover participação popular
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Início  da temporada  do monólogo 
musical com Carol Fazu, no Teatro 

Oi Futuro Flamengo

Idade em que a Carol Fazu 
descobriu Janis Joplin, 
ouvindo suas músicas 

no quarto

Uma Janis Joplin visceral
Musical Janis sobre a cantora que foi representante da geração beat e da contracultura dos anos de 1960 revela 

um outro lado de Janis Joplin desconhecido ainda por muitos de forma sensível, profunda e emocionante 

FICHA TÉCNICA

Idealização e interpretação: 
Carol Fazu
Dramaturgia: Diogo Liberano
Direção geral: Sergio Módena
Direção musical: Ricco Viana
Cenografia e figurinos: 
Marcelo Marques
Iluminação: Fernanda 
Mantovani & Tiago Mantovani
Banda: Marcelo Muller 
(baixo), Arthur Martau 
(guitarra), Eduardo Rorato 
(bateria), Gilson Freitas 
(saxofone) e Antônio Van Ahn 
(teclado)
Programação visual: Cacau 
Gondomar e Bruno Sanches
Direção de produção: Alice 
Cavalcante e Ana Velloso
Produção executiva: Alice 
Cavalcante, Ana Velloso e Vera 
Novello
Produção e Realização: 
Sábios Projetos e Lúdico 
Produções

SERVIÇO

O quê? “Janis” – monólogo musical com Carol Fazu
Quando? Temporada: de 26 de maio a 16 de julho de 2017, de 
quinta a domingo às 20h 
Onde? Teatro Oi Futuro Flamengo (Rua Dois de Dezembro, 63 – 
Flamengo/RJ- Tel.: (21) 3131-3060)
Quanto? R$ 30,00 (inteira) e R$ 15,00 (meia)
Duração: 80 minutos
Capacidade: 63 lugares
Classificação: 14 anos

Responsável: Lisiane Martins    

Email: lisianemartin@gmail.com 9

SAMARTONY MARTINS

U
m olhar íntimo e re-
velador a respeito das 
escolhas artísticas e 
pessoal sobre a carrei-

ra de Janis Joplin de uma ma-
neira visceral. É o que apresen-
ta o monólogo musical Janis, 
encenado pela cantora brasi-
liense Carol Fazu, que refaz um 
recorte sobre a vida da canto-
ra e compositora norte-ame-
ricana, considerada a maior 
e mais emblemática cantora 
de rock e da contracultura dos 
anos 1960, e que, apesar de 
branca, foi uma grande repre-
sentante também do blues e 
soul de sua geração. 

Idealizado por Carol Fazu, 
a dramaturgia Janis, que tem 
assinatura de Diogo Libera-
no, direção de Sérgio Móde-
na, direção musical de Ricco 
Viana e cenografia e figurinos 
de Marcelo Marques, revela 
Janis Joplin em várias situa-
ções marcantes de sua vida, 
como, por exemplo, quando 
foi tratada com repulsa na uni-
versidade, e foi escolhida pe-
los seus colegas de "o homem 
mais feio do campus", ou pas-
sagens envolvendo a canto-
ra que tinha ideia fixa de que 
ninguém gostava dela por ser 
feia demais. Ou quando escre-
veu uma carta carinhosa para 
a sua mãe falando que tinha 
adotado mais uma gatinha ou 
uma discursão com uma pro-
dutora na qual ela exigia que 
a mesma comprasse heroína 
para ela usar. 

No espetáculo, Carol Fazu  
refaz em uma dramaturgia 
impressionante passagens 
da vida da cantora com voz 
forte e marcante, costuradas 
numa trama que combina as 
canções mais icônicas de Jo-
plin a fatos de sua biografia 
e o encontro com o público 
presente. Nesse encontro, te-
mas como a fama e o sucesso, 
família, liberdade, o amor e a 
solidão, abrem uma reflexão 
sobre o ser humano, o seu es-
tar no mundo e a importância 
de ser quem se é.

Carol Fazu, que é fã de Janis 
Joplin, deixa o público impac-
tado com a sua apresentação 
por conta do seu timbre vo-
cal, que se assemelha ao grito 
meio rouco da cantora e por 
conta dos trejeitos de Janis no 
palco ao relembrar a cantora 
que agitava o busto, os pés, os 
cabelos e as joias, obedecen-
do ao ritmo da música como a 
de sua apresentação do Festi-
val de Música Pop de Monte-
rey, em 1967, que reuniu ais 
de 200,000 pessoas.

A cantora descobriu Janis 
Joplin aos 17 anos, ouvindo 
suas músicas no quarto quando 
ainda era adolescente. E que 
se impressionava com a vis-
ceralidade de Janis e todo seu 
sentimento que carregava na 
voz e na alma exposta por meio 
de suas composições.  Carol 
Fazu vibra em ter conseguido 
levar para o placo um trabalho 
pessoal e singular que nasceu 
de um projeto musical inspi-
rado na vida e obra de Janis 
Joplin, uma personagem in-
tensa, contestadora, que não 
abriu concessões e foi um re-
trato de sua geração. 

Em Janis, o público terá 
a oportunidade de se sentir 
mais íntimo de uma Janis Jo-

plin, que dizia que no pal-
co fazia amor com mais de 
25.000 pessoas, e depois 
voltava pra casa sozinha. 
Situação que demostrava 
que fora do palco, a canto-
ra tinha uma vida solitária 
e vazia turbinada por mui-
to sexo, drogas e rock, blues 
e muita polêmica em torno 
de sua vida após alcançar 
a fama. No palco uma Janis 
Joplin  que vivia para o mo-
mento das apresentações, 
cheia de emoção e excitação, 
como estivesse esperando 
por alguém a vida toda e as-
sim de vez em quando em 
suas andanças encontrava 
o “homem de sua vida” que 
nunca seria dela. Ou uma 
Janis Joplin que não supor-
tava gente “meio caminho”, 
tipo de pessoa que segundo 
a cantora “não sabia se ia 
ou se voltava”, e que ficava 
no meio termo. 

Em um desabafo entre-
cortado por 14 músicas, que 
transformaram a menina que 
nasceu na cidade de Port Ar-
thur, no Texas, nos Estados 
Unidos, em uma estrela in-
ternacional, o musical Janis 
revela uma Janis Joplin que 
soltou seu grito de liberta-
ção, rasgado e intenso, por 
meio de canções profundas 
como: Cry Baby, Little Girl 
Blue, Kozmic Blues,Maybe, 
Me and Bobby McGee, Pie-
ce of my Heart, Mover Over, 
Mercedez Benz, Tell Mama e 

Try (Just a Little Bit Harder), 
Summetime e Trust Me  e que  
hoje podem ser vistos como 
exemplos da força, do sofri-
mento e da paixão de Janis 
por sua arte que era cantar. 
Somente cantar.  

# o repórter viajou a con-
vite do Oi Futuro para o lan-
çamento do musical Janis. 

ANOS
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Prass assume falhas 
em gols do São Paulo

Zago não aguenta
pressão e sai

Técnico do Internacional não resistiu à pressão após a derrota para o Paysandu, pela terceira
rodada da Série B, e deixa o clube após quase seis meses, com 57,77% de aproveitamento

30
Total de jogos no 

comando da equipe, 
com o título da Recopa 

Gaúcha como ponto alto

NA BRONCA!

Galo fez apenas 
dois pontos em 
três rodadas do 
Brasileirão
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Técnico Antônio Carlos Zago não resistiu à derrota na Série B do Campeonato Brasileiro e foi demitido

O goleiro Fernando Prass 
reconhece que falhou nos 
dois gols que determinaram 
a derrota do Palmeiras para o 
São Paulo, no sábado, no Mo-
rumbi, pela terceira rodada do 
Brasileirão. No primeiro, ele 
deu o canto para Pratto bater 
rasteiro. O segundo, não con-
seguiu pegar um chute fraco, 
rasteiro, de Luiz Araújo.

O goleiro diz que o Verdão 
não fez uma má partida, mas 
acabou pagando o preço das 
falhas individuais – Jean ain-
da desperdiçou uma penali-
dade. “Acho que não jogamos 
tão mal. Só que errei em dois 
lances completamente defen-

sáveis. Se eu não reconhecer 
isso vou estar depondo con-
tra mim mesmo. Duas bolas 
que eu poderia ter defendido”, 
afirmou. “A experiência caleja. 
Tenho quase 230 jogos. É óbvio 
que o trabalho é para não errar 
ou errar pouco. Todo goleiro 
está sujeito a isso, mas claro 
que fico frustrado”, comple-
tou Prass.

Dudu, por outro lado, afir-
ma que Prass e Jean não de-
vem ser culpados pela derrota. 
“Não acho que foi pelo Prass 
ou Jean. O Palmeiras perdeu 
o jogo. Todos perdemos. Não 
tem que ficar procurando cul-
pados”.

Responsável: Saulo Duailibe

Email: sauloduailibeo@oimparcial.com.br

Goleiro Fernando Prass revelou que gols eram bolas defensáveis 

Reformulação no Internacional

O treinador encerra sua passagem sem conseguir dar uma 

cara, de fato, à equipe. Em meio a uma severa reformulação 

com mais de 40 saídas e 13 reforços, o comandante repetia 

insistentemente a necessidade de tempo para atribuir padrão 

de jogo ao Colorado. E contava com respaldo da diretoria no 

início do trabalho, que de foi de oscilação pura, com classifica-

ção apenas em sétimo às quartas de final do Gauchão.

 Em meio à pressão na fase de mata-mata, a equipe engrenou 

no esquema 4-3-2-1 e chegou à final em alta, em especial 

após despachar o Corinthians na quarta fase da Copa do Bra-

sil. Mas a perda do título para o Novo Hamburgo, na grande 

final, voltou a fazer a pressão se intensificar sobre o seu nome. 

Mais um início oscilante, agora na Série B, foi o estopim para 

a demissão.

O Inter volta a vasculhar o mercado à procura de um treina-

dor. Algo que, aliás, é recorrente ao clube. Em menos de um 

ano, Zago é o quinto técnico a passar pelo Beira-Rio. Desde 

julho do traumático 2016, Argel, Falcão, Celso Roth e Lisca 

estiveram no comando da equipe.

Os nomes cotados para o cargo são de treinadores mais 

experientes, como Levir Culpi, Marcelo Oliveira e Guto Ferreira. 

Com ou sem técnico, o Inter volta a campo na próxima quarta-

feira e com missão árdua. O Colorado encara o Palmeiras, às 

21h45, no Beira-Rio, pelo jogo da volta das oitavas de final da 

Copa do Brasil. Na ida, a equipe foi derrotada por 1 a 0 em São 

Paulo.

Zago deixa o Inter após 

completar exatos 30 jogos 

no comando da equipe, com 

o título da Recopa Gaúcha 

como ponto alto – há ainda 

o vice no Gauchão, para o 

Novo Hamburgo. Ao todo, o 

técnico soma 14 vitórias, 10 

empates e seis derrotas, com 

47 gols feitos e 27 sofridos. O 

aproveitamento é de 57,77%.

A queda do treinador parecia 

questão de horas ainda no 

Mangueirão, após a derrota. 

Ao término da partida, o 

vice de futebol Roberto Melo 

evitou bancar a permanência 

em sua entrevista coletiva. 

Acostumado a reiterar a 

confiança no técnico, o diri-

gente se limitou a dizer que 

não iria fazer uma “análise 

pública” sobre Zago durante 

sua manifestação.

30 jogos e 
apenas 57% de 
aproveitamento

O 
cenário insusten-
tável para a per-
manência de An-
tônio Carlos Zago, 

construído ainda nos vesti-
ários do Mangueirão, enfim 
foi confirmado pela diretoria 
do Inter, já em Porto Alegre. 
Após a derrota por 1 a 0 para 
o Paysandu, no último sába-
do – a primeira na Série B – a 
diretoria de futebol colora-
da se reuniu neste domingo 
e demitiu o treinador. Além 
do comandante, o auxiliar 
técnico Galeano e o prepa-
rador físico Carlos Pacheco 
também deixam o Colorado. 
Ainda não há substituto es-
colhido.

O clube confirmou oficial-
mente a informação por vol-
ta das 13h30, quando publi-
cou a demissão no site oficial. 
Na nota, desejou sucesso ao 
treinaodor.

O Atlético-MG fez um bom 
primeiro tempo no Indepen-
dência, neste domingo, con-
tra a Ponte Preta. Teve dificul-
dade, mas conseguiu furar o 
bloqueio da forte defesa ad-
versária e marcar o primeiro 
gol, com Robinho. Foi para 
o vestiário com a vantagem 
mínima, porém, na volta, deu 
tudo errado nos primeiros cin-
co minutos. A Macaca virou o 
jogo com dois gols de Lucca, 
em lances de total desatenção 
da defesa. O Galo partiu com 
tudo para o ataque e conse-
guiu apenas o empate, com 
Rafael Moura, dando núme-
ros finais ao jogo: 2 a 2.

O começo do Atlético-MG 
no Brasileirão não é nada po-
sitivo. O time tem apenas dois 
pontos conquistados em três 
rodadas - duas delas com jogos 
em casa, o que é ainda mais 
preocupante. Roger lembra 
o desempenho médio de um 
campeão do Brasileirão e aler-
ta sobre fim da “reserva” já na 
terceira rodada.

O Atlético-MG jogou mal e empatou a partida com a Ponte Preta nos últimos minutos do segundo tempo 
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Sampaio bate ASA-AL fora de casa e entra no G4
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Papão ganha “confiança”
SÉRIE D

GOLEADA

2 A 1

Time do Cordino perde 
de 4 a 0 para o Altos-PI

MAC faz 3 a 0 sobre o River e 
assume a ponta da tabela

Fortaleza vence Salgueiro 
fora de casa e sobe na tabela

Moto goleia no Castelão e ganha a confiança da torcida na Série C do Campeonato Brasileiro. Time deixa a lanterna 

RESULTADOS GRUPO A
Moto Club   4 x 0   Confiança
Salgueiro   1 x 2   Fortaleza
ASA-AL   0 x 1   Sampaio
Botafogo   2 x 0   CSA-AL

A
pós duas derrotas con-
secutivas na Série C do 
Brasileiro, o Papão do 
Norte conseguiu vencer, 

e bem, ao golear o Confiança-
SE, no último sábado (27), no 
Estádio Castelão. 

O placar elástico, 4 a 0, come-
çou a ser construído no primei-
ro tempo, onde o time do Moto 
teve domínio total. Os gols foram 
marcados por Bebeto, Rafamar, 
Válber e Felipe Dias. 

O jogo valeu pela terceira ro-
dada. Dessa maneira, o Moto deu 
um ‘chega pra lá’ na lanterna da 
competição. O jogo será fora de 
casa, no próximo domingo, no Rei 
Pelé, em Maceió, às 16h, contra o 
CSA, time que venceu o Sampaio 
Corrêa, por 2 x 0, no Castelão.Já 
o Confiança tem próximo com-
promisso na Série C do Brasilei-
ro, na sexta-feira, quando rece-
be o Remo, no Batistão, às 19h.  

Sob o comando do téc-
nico Paulinho Kobayashi, 
o Altos-PI - atual campeão 
piauiense - não tomou co-
nhecimento do Cordino, 
vencendo por 4 a 0, duelo 
válido pela segunda rodada, 
da primeira fase da Série D 
do Campeonato Brasileiro. 
Em partida realizada no Es-
tádio Lindolfo Monteiro, os 
gols foram de Vagner, Leo-
ne, Joelson e Thiaguinho.

Com o triunfo, o Altos é 
o líder do Grupo A4, com 6 
pontos ganhos, enquanto 
com o revés, o Cordino é o 
segundo colocado proviso-
riamente com três pontos. 
Sem pontuar ainda na ta-
bela o Santos-AP, no com-
plemento da rodada recebe 
neste domingo, ás 17 horas, 
no Zerão, em Macapá-AP, a 
representação do Tocantins.

A partida iniciou mui-
to movimentada e logo aos 
cinco minutos quase o gol 
do Jacaré. Eduardo, ele e o 
gol depois de receber um 
belo passe de Esquerdinha, 
conseguiu fazer o mais difí-
cil tocando a bola para fora. 
Vinte minutos depois o pró-
prio Eduardo, voltou a des-
perdiçar.

Na cara do gol tocou ren-
te ao travessão. O arquei-

ro maranhaense só ficou 
olhando a bola sair. Aos 28, 
foi a vez de Joélson, perder.

Cinco minutos depois 
quem chegou pela primei-
ra vez e, com perigo foram 
os visitantes. Ulisses, teve 
tudo para fazer. Na falha 
da zaga do Picos, o meia 
perdeu o controle da bola. 
Aos 38 minutos, para a ale-
gria da torcida do Jacaré, 
Vagner balançou as redes.

A rodada do Brasilei-
ro foi boa para as equi-
pes maranhenses, pois o 
Maranhão Atlético Clu-
be fez o dever de casa e 
também goleou no Está-
dio Castelão. O time do 
Parque Valério Monteiro 
fez 3 a 0 sobre o River-PI 
e ocupa a liderança do 
Grupo A5, com 4 pontos. 
Os gols foram marcados 

todos no segundo tempo. 
O atacante Naoh abriu 
o placar aos 18 minutos 
da etapa complementar, 
após aproveitar cobrança 
de escanteio de Michel.

Jonas marcou duas vezes 
no fim do jogo. Aos 39, fez o 
segundo do Bode Gregório 
e, aos 47, fechou o placar 
após driblar o zagueiro e 
tirar do goleiro.

Aliando sua maior qua-
lidade técnica e muita dis-
posição, o Fortaleza man-
teve o tabu de nunca ter 
perdido para o Salgueiro, 
na noite do sábado. Em par-
tida realizada no Estádio 
Cornélio de Barros e vá-
lida pela terceira rodada, 
da primeira fase da Série C 
do Campeonato Brasileiro, 
time de Paulo Bonamigo 
venceu, por 2 a 1, e ficou 
nas primeiras posições do 
Grupo A.

Time ofensivo em 
importante partida

Bem postado defensivamente, o 

Moto Club conseguiu anular as 

principais ações do Confiança no 

primeiro tempo e acabou sendo mais 

incisivo. Logo aos 23 minutos, Raí 

arriscou de fora da área e exigiu uma 

grnade defesa do goleiro Henrique.

A equipe maranhense seguiu em 

cima e conseguiu abrir o placar três 

minutos depois. Valber arriscou, 

Henrique defendeu e Bebeto 

aproveitou a sobra para empurrar 

para o fundo das redes, fazendo 1 a 

0, no Estádio Castelão.

Virou goleada
O segundo tempo começou ainda mais 

movimentado, mas a falta de pontaria 

seguia ao lado do Confiança. Não no Moto, 

que, aos seis minutos, ampliou o marcador. 

Rafamar ficou com a sobra da defesa 

adversária e soltou o pé para deixar o seu.

O Dragão sentiu o gol, e começou a assistir 

o Moto jogar. Aos 20 minutos, Toni Galego 

fez boa jogada, mas parou na defesa de 

Henrique. O goleiro soltou a bola em 

Válber, que guardou mais um. E não 

acabou aí. Aos 39 minutos, após cobrança 

de escanteio, Raí jogou a bola para dentro 

da área, Felipe Dias desviou e enganou o 

goleiro Henrique, que nada pôde fazer para 

evitar o chocolate.

Jogo quente só no segundo tempo

Dentro de casa, o ASA começou o jogo estudando o adversário. 

Explorando sempre a velocidade, o Sampaio Corrêa tentava 

imprimir um ritmo mais forte para a partida, mas esbarrava na 

forte marcação no meio campo. Os dois times trocaram faltas na 

intermediária, sem nenhuma grande oportunidade de finalizar 

contra as metas. O árbitro teve que mostrar um cartão amarelo 

para cada lado – Everton e Valderrama foram os nomes anotados.

E se faltou emoção na etapa inicial, os times recompensaram nos 

45 minutos finais. Logo de cara, aos sete, Iasc aproveitou um lindo 

cruzamento de Marlon e completou para o fundo das redes. O 

atacante do Sampaio Corrêa chegou a comemorar, mas o assistente 

estragou seus planos. Em conversa com o árbitro, ele sinalizou que 

o jogador tocou a bola com a mão e invalidou o que seria o primeiro 

tento no estádio Coaracy da Mata Fonseca.

O técnico Francisco Diá resolveu, então, dar uma oportunidade aos 

jogadores do banco de reserva. Aos 23 minutos, Reginaldo Júnior 

aqueceu e entrou no lugar de Marlon. Em seu primeiro lance na 

partida, o atacante viu Hiltinho cobrar o escanteio e subiu mais que 

todo mundo para testar pro fundo das redes. Pouco tempo depois, o 

zagueiro André Lima, do ASA, fez uma falta dura no meio campo e 

recebeu o segundo cartão amarelo, indo para o vestiário mais cedo.

Briga boa
na tabela 

Com o resultado, o 

Fortaleza chegou aos 

seis pontos conquistados. 

Já o Salgueiro para nos 

três pontos. Além disso, 

o Leão segue sem perder 

para o Carcará: em nove 

jogos disputados, os 

cearenses venceram sete 

e empataram outros dois.

Goleada 
concluída no 
segundo tempo

Na etapa complementar 

o time comandado 

pelo técnico Paulinho 

Kobayashi, voltou com 

a mesma disposição 

do primeiro tempo 

e, com um futebol 

de muita vibração e 

personalidade chegou 

ao tento quarto. Aos sete 

minutos, após cobrança 

de falta pela esquerda o 

zagueiro Leoni, apareceu 

de surpresa e meteu a 

cabeça sem chance para 

o número um Eduardo 

Alves.

Bebeto abriu o placar do jogo para o Moto após pegar sobra dentro da área do Confiança

FICHA TÉCNICA
Moto Club 4 x 0 Confiança-SE
Local: Estádio Castelão

- Moto Club: 
Márcio; Bebeto, Michel, Lula e Lorran 
(Toti); Diogo, Felipe, Válber e Raí; Rafa-
mar (Paquetá) e Vitinho (Toni Galego); 
Téc: Leston Júnior.

- Confiança: 
Henrique; Felipe Cordeiro, Gabriel, An-
derson e Radar; Flávio, Everton San-
tos (André Beleza), Rafael Vila e Alva-
ro; Tito e Thiago Silvy (Léo Ceará). Téc: 
Leandro Sena.

CLASSIFICAÇÃO SÉRIE D

Grupo A4

1º  Altos-PI    6 2 2 0 0 7 1 6 100.0

2º  Cordino-MA   3 2 1 0 1 1 4 -3 50.0

3º  Santos-AP   0 1 0 0 1 0 1 -1 0.0

4º  Tocantins-TO   0 1 0 0 1 1 3 -2 0.0

Grupo A5

1º  Maranhão-MA   4 2 1 1 0 3 0 3 66.7

2º  Guarany-CE   4 2 1 1 0 4 3 1 66.7

3º  Potiguar-M-RN   2 2 0 2 0 2 2 0 33.3

4º  River-PI    0 2 0 0 2 1 5 -4 0.0

Mesmo jogando fora de 
casa, em Arapiraca (AL), o 
time de Francisco Diá ven-
ceu o ASA por 1 a 0, em par-
tida válida pela 3ª rodada 
da Série C do Campeonato 
Brasileiro. Reginaldo Júnior 
marcou o único gol, no Es-
tádio Coaracy da Mata. Após 
um primeiro tempo muito 
morno, os times voltaram 
ligados na etapa final. Mau-
rílio Silva chegou a ficar com 
um jogador a menos quan-
do o zagueiro André Lima 
foi expulso aos 31 minutos.

Com o resultado, o Sam-
paio Corrêa chegou aos seis 
pontos, na cola de CSA e 

Fortaleza, mas atrás no sal-
do de gols. Do outro lado, o 
ASA entra na zona de rebai-
xamento, com três pontos, 
à frente apenas do Cuiabá, 
que tem um e ainda enfren-
ta o Remo, com três, às 19 
horas deste domingo.

O próximo compromis-
so do Sampaio Corrêa é no 
Estádio Castelão. O time re-
cebe o Cuiabá, às 16h, no 
próximo sábado. No mes-
mo dia, mas às 20h30, o 
ASA viaja para enfrentar o 
Fortaleza, no Estádio Pre-
sidente Varga, em Fortaleza 
(CE), ambos os jogos pelo 
Grupo A.
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MALHAÇÃO
Keyla descobre que o rapaz que foi a seu encontro 
não é Deco. Anderson e Fio ajudam Tato e expulsam 
o falso Deco. Tato briga com Keyla. Edgar conta para 
Bóris que é o pai de Clara. Lica tenta falar com Clara 
e decide se afastar de Felipe. 

NOVO MUNDO
Thomas tenta conter sua raiva contra Anna, que se 
assusta com o marido. Dom Pedro volta da casa de 
Domitila e vê Leopoldina conversando com Bonifá-
cio. Germana e Licurgo sugerem que Elvira chanta-
geie Thomas. Patrício bajula Domitila. Índios Tucarés 
veem Jacira falando com Ferdinando.

ROCK STORY
Gui orienta Zac e Júlia a aguardar os bombeiros. Du 
cai no meio da multidão. Gordo expulsa Laila da gra-
vadora. William e Romildo demonstram arrependi-
mento por terem seguido a ordem de Lázaro. Daniel 
avisa a Gordo que para romper o contrato com Laila 
ele deverá pagar a multa.

A FORÇA DO QUERER
Rubinho se incomoda com a chegada de Jeiza. Eu-
rico comenta que viu Ivana com Cláudio no quarto 
e Simone fi ca surpresa. Cibele presta queixa contra 
Ruy, depois de uma grande discussão. Caio aconselha 
Eugênio a tomar cuidado com as atitudes de Irene. 

É bem provável que você se preocupe mais 
em causar boa impressão, especialmente 
no trabalho. Aproveite para mostrar mais 
os seus talentos e batalhar por aquela 
promoção tão desejada. 

É possível que amigos e colegas busquem 
seus conselhos: ensine o que sabe, 
compartilhe seus conhecimentos e sua 
experiência. 

A Lua incentivará você a se sacrifi car mais 
para conseguir o que deseja. Seu empenho no 
serviço pode garantir um aumento de salário. 

Com o Sol no seu paraíso astral, a sorte estará 
totalmente a seu favor! Vale até fazer uma 
fezinha. Seu coração está mais aberto para o 
amor e a paquera promete boas surpresas. 

Quem gosta do que faz terá um dia 
superprodutivo no trabalho. Você terá 
facilidade para se concentrar e vai tirar de 
letra as tarefas de rotina. 

Raciocínio rápido e ideias criativas serão 
seus trunfos para brilhar no trabalho. 
Participe mais dos debates e surpreenda 
com sugestões inteligentes. Você também 
vai mostrar mais disposição.

>> HORÓSCOPO

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05
VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

Você vai querer cortar da sua vida tudo 
que incomoda ou faz mal. Boa fase 
para mudar de emprego ou mudar a 
sua postura no trabalho.

Procure se unir a outras pessoas para 
conseguir o que deseja. Trabalhar em 
equipe vai garantir ótimos resultados, 
inclusive para vencer adversários. 

Ótimo pique para encarar as tarefas, 
resolver assuntos pendentes e cumprir seus 
compromissos. Aproveite para agilizar o 
trabalho e deixar tudo em dia. 

O céu anuncia um dia de sorte e realizações 
para o seu signo. Você vai esbanjar 
entusiasmo e até as tarefas mais difíceis 
vão parecer mais prazerosas. Contagie os 
colegas com seu otimismo.

CÂNCER 21/06 a 21/07

Assuntos ligados a dinheiro devem agitar 
o seu dia. O céu dá sinal verde para quem 
deseja fazer mudanças e reformas em casa. 

Bom dia para cuidar da aparência e se 
mostrar mais para o mundo. Use todos os 
pontos fortes do seu signo para se destacar: 
força, garra, determinação e paixão pela 
vida. Só controle as suas reações. 

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11
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Show Mara Pavanelly 

A nova casa de shows da Ave-
nida São Luís Rei de França, a 
Tom Music prepara um grande 
evento para o dia 3 de junho, às 
21h, com as cantoras Mara Pa-
vanelly e Katia Aveiro, esta se-
gunda uma atração internacio-
nal, direto de Portugal. O evento 
será aberto pelo cantor Wan-
dim Reis. Ingressos: R$ 50,00 
(Área Vip), R$ 80,00 (Frontstage) 
e R$ 90,00 (Camarote), à venda 
na Central Gajo (Shopping da 
Ilha), Plena Calçados (Rio Anil 
e Maiobão) e Bilheteria da Tom 
Music (Turu) Mais informações: 
(98) 98348-2222. 

Feirinha Saudável 

Com o formato focado em life 
style, o Shopping da Ilha inova 
oferece todos os domingos da 
Feirinha Saudável das 10h às 
14h no estacionamento cober-
to (próximo a Bocytech). Serão 

10 barracas de produtos saudá-
veis, onde os visitantes podem 
encontrar massas artesanais, 
frutas, castanhas, e produtos 
prontos como bolos, tortas, 
polpas de frutas entre outros. 
Por lá também um espaço kids 
com recreação infantil para que 
o programa seja, sem dúvidas, 
para toda família. 

Cine Praia Grande 

Jackie EUA, 100 min, 14 anos, 
Drama. De Pablo Larraìn. Elen-
co: Natalie Portman, Peter Sar-
sgaard, Greta Gerwig. Jacqueli-
ne Kennedy (Natalie Portman), 
inesperadamente viúva, lida com 
o trauma nos quatro dias pos-
teriores ao assassinato de seu 
marido, o então presidente dos 
Estados Unidos John F. Kennedy. 
Sessões Segunda, Terça: 18h00.  
Inteira: R$ 16 e Meia: R$ 8. Às 
segundas todos pagam meia-
entrada.
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Geração Brazuca

Paralamas do Sucesso e Bi-
quíni Cavadão
Dia 10 de junho, às 21h, no 
Iate Clube Social (Península 
da Ponta d’Areia), em celebra-
ção ao aniversário de quatro 
décadas do clube. Ingressos: 
R$ 70,00 (pista) e R$ 110,00 
(Frontstage), à venda na Bi-
lheteria Digital (Rio Poty Ho-
tel, Shopping da Ilha e Rio Anil 
Shopping) e na Casa das Du-
nas (Avenida Litorânea).

Evento católico Vinde a Mim

A associação Cristo Rei, sede 
da renovação carismática de 
São Luís, nos dias 27 e 28 de 
maio, recebe o padre Adria-
no Zandoná da Canção Nova, 
para um evento católico em 
que ele estará pregando para 
os fi éis e simpatizantes da re-
ligião.

Novo disco de 

Shakira chega 

ao número 1 

em 34 países 

no dia do 

lançamento
O novo disco de Shakira, El Dorado, o 

primeiro da artista colombiana em três 
anos, alcançou o número 1 em 34 paí-
ses apenas poucas horas depois de seu 
lançamento, nesta sexta (26). “Número 1 
em 34 países com El Dorado!!! Como pos-
so agradecer a todos?? Shak”, escreveu a 
cantora na rede social. El Dorado é o 11° 
disco de estúdio da carreira de Shakira e 
nele a artista aparece na capa emergindo 
de uma espécie de banho de leite. O disco 
foi um sucesso quase desde o primeiro 
momento e Shakira publicou pouco de-
pois uma mensagem no Twitter.

Zack Snyder 
deixa direção da 
Liga da Justiça 

Os fãs da DC Comics receberam 
uma triste notícia na última segun-
da-feira (22), o diretor de Liga da Jus-
tiça, Zack Snyder, revelou que deixará 
a direção do longa. Tal atitude é ado-
tada em decorrência da morte da sua 
filha, Autumn, de 20 anos, em março 
deste ano. “Eu pensava que seria ca-
tártico voltar ao trabalho, me atolar 
nele e ver se essa seria minha forma 
de encarrar a situação”, contou ao The 
Hollywood reporter, “a demanda do 
trabalho é grande. Consome muito”, 
completou.depois, o diretor afirmou 
que decidiu se afastar da produção. 
Vai assumir seu posto Joss Whedon, 
criador de Buffy, a caça-vampiros. A 
data de estreia, porém, não sofreu al-
teração (continua dia 17 de novem-
bro deste ano), o novo cineasta tem a 
missão de terminar a pós-produção e 
filmar algumas cenas extras, escritas 
por ele mesmo.

Tom Cruise 
confirma 

sequência do 
filme Top Gun

Desde o início da 
década, ventila-se 
em Hollywood a 
hipótese de Top 
Gun - Ases Indo-
máveis (1986) 
ganhar uma 
c o n t i n u a ç ã o. 
Nos últimos anos, 
o produtor Jerry Bru-
ckheimer confirmou sua in- ten-
ção de realizar o projeto e agora o 
astro Tom Cruise tocou no assunto, 
confirmou que o filme será realiza-
do e revelou a previsão para o início 
das filmagens. “Sim, é verdade”, co-
mentou Cruise à respeito da produ-
ção de Top Gun 2 em entrevista a um 
canal de TV local durante sua estadia 
na Austrália para promover o filme 
de ação, aventura e terror A Múmia, 
blockbuster que é uma das apostas 
da Universal Pictures para o verão 
americano. “Vai acontecer, definiti-
vamente vai acontecer”, comentou o 
astro de 54 anos de idade. 
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Fatos que você 
não sabia sobre o 

ruivinho Ed Sheeran

Dois anos depois de sua primeira 
passagem pelo Brasil, Ed Sheeran re-
torna ao país muito mais poderoso. O 
cantor britânico - que em 2015 tocou 
em casas de show em SP e no Rio - do-
brou o número de apresentações no 
país e se apresenta em espaços bem 
maiores. Em São Paulo, ele faz show 
no Allianz Parque no domingo (28), 
estádio com capacidade para mais 
de 50 mil pessoas. Ed Sheeran já pas-
sou por Curitiba na terça (23) e toca 
no Rio de Janeiro nesta quinta (25). 
Após o show na capital paulista, ele 
segue para Belo Horizonte onde se 
apresenta na Esplanada do Mineirão 
no dia 30. O aumento no número de 
shows e de público tem explicação. 
O britânico chega ao Brasil embala-
do pelo sucesso de seu último disco, 
“÷” (pronuncia-se Divide), lançado 
em março. 
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Dia dos 
Namorados

As vitrines das lojas dos shoppings 
brasileiros já se preparam para o Dia 
dos Namorados: 12 de junho. Todos 
os anos, a data movimenta o comér-
cio e as grifes capricham para atrair 
a clientela. No São Luís Shopping, a 
Richards, por exemplo, tem novida-
des em suas araras. A marca buscou 
inspiração em personagens reais e 
elegeu o americano Peter Beard e o 
francês Eric Tabarly como os ícones 
da temporada.

Com show, fãs e famosos, Chris Cornell 
é enterrado em Hollywood

Grandes celebridades da mú-
sica e do cinema se reuniram em 
Hollywood, na sexta-feira (26), para 
dar o último adeus a Chris Cornell, 
um dos cantores mais emblemá-
ticos do grunge, que morreu há 
uma semana. Brad Pitt, Pharrell 
Williams, Christian Bale e Josh 
Brolin, entre outras figuras do en-
tretenimento, acompanharam a 
família em uma cerimônia priva-
da, na qual o líder do Soundgar-
den foi homenageado com mú-
sica. O guitarrista Tom Morello, 
do Rage Against the Machine, e o 
ator Brolin fizeram discursos carregados de elogios a Cornell. Após o fim 
da cerimônia privada, um grupo de fãs também quis dar seu último adeus. 
Morto aos 52 anos, Cornell foi um pioneiro do rock alternativo na década 
de 1990 com seu grupo Soundgarden. Era considerado um dos melhores 
vocalistas do estilo. Ele morreu após se apresentar no dia 17, no Fox Theater 
de Detroit, em Michigan, na última escala da mais recente turnê da banda, 
que voltou a se reunir em 2010. Ele deixa a mulher, Vicky Karayiannis, com 
quem teve uma filha de 12 e um menino de 11. Cornell também tinha um 
terceiro filho, fruto de outro casamento.

A Grande Muralha 
chega ao Telecine 

On Demand

Pico estrelado por Matt Damon, 
o filme A Grande Muralha já está dis-
ponível para ser alugado através do 
Telecine On Demand. Uma das pro-
duções chinesas com o maior orça-
mento de todos os tempos, o longa 
dirigido por Yimou Zhang (Flores Do 
Oriente) tem como cenário a Grande 
Muralha da China e mistura fanta-
sia em sua trama. Passado no século 
XV, William (Damon) e Tovar (Pedro 
Pascal) são mercenários em busca de 
pólvora que se encontram após esca-
parem de uma misteriosa criatura. 
Aos pés da Grande Muralha da China, 
eles são aprisionados por guerreiros 
chineses que se preparam para serem 
atacados. Segundo uma lenda, a cada 
60 anos uma horda de monstros ten-
tam ultrapassar o paredão de pedra 
para se alimentarem dos humanos 
que vivem do outro lado.
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